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A
G

RA
D

ECIM
EN

TO
S

Inspirado pelo som
 dos tam

bores angom
a e caburé, m

ovim
ento as 

energias necessárias, agradecido à Entidade-sím
bolo, águia a guiar 

m
eus cam

inhos nesse rito de passagem
, um

a ciência iniciatória que 
perm

anecerá com
igo para além

 da academ
ia, forjando a m

inha 
existência hum

ana. Salve D
eus!

Salve, Lourdes e Tana, m
inhas avós, as m

ais velhas que conheci 
da fam

ília e que m
e em

balaram
 com

 narrativas e canções; salve dona 
M

inininha, m
ãinha, cuja força lum

inosa e arte de tecer fios e vida 
dá direção ao m

eu barco hum
ano; à m

em
ória do alfaiate Valdom

iro, 
m

eu Pai, que, nesta vida e noutra, cinge m
inhas fraquezas, e que se 

encantou, 12 dias antes de m
eu ingresso no doutorado. Salve m

inhas 
irm

ãs, m
eu irm

ão, m
eus cunhados, sobrinhos e am

igos, caros ao 
m

eu coração.
À

 interlocução construtiva com
 os orientadores, professores 

do doutorado em
 Letras da Pontifícia U

niversidade Católica do Rio 
G

rande do Sul (PU
CRS), e m

em
bros das bancas que qualificaram

 
o percurso e resultados da pesquisa. Ao m

ergulharem
 em

 m
eu 

discurso analítico sobre os cantos-poem
as, aprofundaram

 m
eu 

olhar, enriquecendo-m
e com

 detalhes preciosos sobre a vida que se 
desdobrava e m

ultiplicava na poética quilom
bola de H

elvécia.
À

s m
ulheres negras cantadoras que, com

 suas experiências 
partilhadas, escandalosam

ente rom
peram

 m
eu pequeno m

undo: 
A

ntônia Francisca (Toninha), Faustina Zacarias, Brasília A
leixo, 

Jucelina Florentina dos Santos (D
ona Cheia), Fidelina Florentina dos 

Santos, M
aria D

ajuda dos Santos, Francisca A
leixo (Kadan), M

aria 



da C
onceição (D

ona C
ocota), A

m
elina dos Santos C

onstantino e 
M

aria da C
onceição dos A

njos. A
gradeço a arte do olhar hum

ano, 
dos saberes e das verdades em

 contínua construção: raiz, flor, fruto, 
sem

entes de luta e resistência identitária no extrem
o sul da Bahia. 

À
 ED

U
N

EB, pelo respeito e por todo o cuidado dedicado às 
nervuras dessa história do tem

po vivido e do tem
po contado, grati-

dão. Ao se apropriar do m
eu canto-poem

a, possibilitou a escuta em
 

outros territórios. Axé. Awêry. Paz e bem
.
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U
tilize o Q

R CO
D

E ou o LIN
K 

abaixo para ter acesso ao video-  
docum

entário 
elaborado 

através 
da pesquisa de cam

po.
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PREFÁ
CIO

Este livro de estreia do pesquisador G
ean Paulo G

onçalves Santana 
é um

 im
portante registro da força política da m

ulher negra no 
Brasil, sustentada no canto, na dança, no tam

bor e na ação coletiva. 
H

oje tem
os consciência do protagonism

o das m
ulheres em

 diversos 
m

ovim
entos sociais, na prom

oção de transform
ações em

 benefício da 
com

unidade, de m
odo que já não se concebem

 ações antirracistas sem
 

que se considerem
 as questões relativas à m

ulher. Este livro se debruça 
sobre as ações de um

 grupo de m
ulheres negras de H

elvécia, no sul da 
Bahia, em

 que poesia e política se m
esclam

, organizando a vida em
 

sociedade a partir do canto dançado, em
 solidariedade. Trata-se de 

im
portante trabalho de pesquisa etnopoética que coloca em

 prática, 
na observação participativa e dialógica, conceitos da m

aior relevância 
para os estudos contem

porâneos da poesia oral, com
o os de voz, 

vocalidade e perform
ance, que superam

 a abordagem
 da sonoridade e 

consideram
 as ações do corpo em

 seus cinco sentidos.
C

onheci G
ean Paulo G

onçalves Santana no I Sem
inário 

Internacional de Literatura A
frolatina (Siliafro), em

 U
berlândia, no 

Triângulo M
ineiro. Encerrada a sessão, da qual participei com

 um
a 

apresentação sobre cantos rituais da tradição oral afro-brasileira, ao 
sair do auditório para ver os pôsteres e a feira de livros, fui abordada 
por um

 rapaz alegre e sorridente que disse querer m
uito conhecer 

m
elhor e trocar inform

ações sobre m
inha pesquisa com

 os cantos 
dos negros de M

inas G
erais. Identificou-se com

o doutorando na 
Pontifícia U

niversidade Católica do Rio G
rande do Sul (PU

CRS) 
e professor da U

niversidade do Estado da Bahia (U
N

EB) e do 
Ensino M

édio. N
aquele m

om
ento, com

o se pode depreender, ele se 
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desdobrava entre um
a form

ação teórico-m
etodológica no Program

a 
de Pós-G

raduação em
 Letras no sul do país e um

a intensa pesquisa 
de cam

po no sul da Bahia, no N
ordeste brasileiro. N

a ocasião, 
perguntei-m

e com
o ainda encontrava disponibilidade e disposição 

para se deslocar até o Sudeste, no intuito de acom
panhar as discus-

sões sobre as m
anifestações literárias da cham

ada diáspora africana 
na A

m
érica Latina. Foi assim

: aquele rapaz m
e ofereceu um

 colar, 
que recebi com

o um
a peça ritual, e prom

etem
os um

 diálogo que se 
estende há m

ais de oito anos.
N

esse tem
po, G

ean Paulo visitou M
inas G

erais m
ais de um

a 
vez, participando ativam

ente das atividades do Festival de Inverno 
da U

FM
G

, em
 D

iam
antina, m

om
ento em

 que privilegiam
os a 

diversidade cultural, artística e religiosa dos índios e negros brasi-
leiros. C

onheceu m
estres - reis, rainhas e capitães do Rosário, pajés 

M
axacali, m

úsicos e dançantes da chula e cantadores de vissungos 
da região diam

antina. Cantou e dançou com
 vários deles, seguiu o 

cortejo do boi, conheceu o toque dos tam
bores do candom

be e do 
reinado m

ineiro. C
om

eu da com
ida m

ineira produzida num
a ofi-

cina de culinária regional. C
onheci então sua abertura para o outro, 

de corpo e alm
a.

Após pesquisa de cam
po realizada no m

estrado, que o levou 
a viver por um

 tem
po em

 H
elvécia – com

unidade m
ajoritariam

ente 
afrodescendente – buscando entender a transform

ação de um
a colô-

nia suíço-alem
ã no século XIX em

 um
 território rem

anescente de 
quilom

bo no século X
XI, em

 sua própria m
em

ória de pesquisador 
“sobressaíram

 os cantos das m
ulheres negras”. Esses cantos-poem

as, 
com

o designados neste livro que ora se publica, tornaram
-se objeto 

da pesquisa de doutorado de G
ean Paulo, que focalizou a poesia 

oral m
anifestada nos tam

bores e cantos dançados das m
ulheres de 

H
elvécia com

o form
a de resistência cultural dos negros.
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A
inda no início de nossa interlocução, sugeri que ele inves-

tisse fortem
ente no registro em

 vídeo das diversas perform
ances 

das m
ulheres de H

elvécia. Busquei enfatizar o valor do docum
ento 

para preservar nossa m
em

ória e, em
 especial, a im

portância desse 
trabalho num

 país jovem
 com

o o Brasil, que investe pouquíssim
o 

para preservar a nossa m
em

ória. G
ean Paulo foi se revelando um

 
excelente interlocutor, qualidade que pressupõe a habilidade da 
escuta, absolutam

ente necessária ao pesquisador das m
anifestações 

da voz. Encarou com
 profissionalism

o a gravação e a edição em
 

vídeo dos cantos e danças das m
ulheres de H

elvécia e produziu um
 

videodocum
entário que garante independência em

 relação ao texto 
elaborado a partir das pesquisas de cam

po e bibliográfica. A
s letras 

dos cantos foram
 transcritas com

 cuidado e disponibilizadas na 
seção “Repositório de cantos-poem

as: história, m
em

ória e ancestra-
lidade”, perm

itindo que outros pesquisadores façam
 novas análises 

dessas poesias e que todos os interessados possam
 m

em
orizar os 

cantos, assim
 com

o reproduzir o vídeo no aprendizado da dança. 
Sim

, porque o trabalho desenvolvido não se lim
ita à descrição e à 

interpretação. Vai além
, interessando-se pela preservação e m

anu-
tenção dos cantos e danças com

o tradição viva do povo brasileiro.
São m

uitas as circunstâncias e form
as do canto-poem

a: em
bar-

reiro, bate-barriga, ofícios em
 m

em
ória aos m

ortos da com
unidade, 

celebração da vida daquele que m
orreu há um

 ano…
 A

s m
ulheres 

conduzem
 o pesquisador na trilha da m

em
ória coletiva. D

ona 
A

ntônia Francisca, D
ona Faustina Zacarias Carvalho, D

ona Brasília 
A

leixo, as irm
ãs Jucelina e Fidelina dos Santos, D

ona M
aria da 

C
onceição dos A

njos, D
ona A

m
elina dos Santos C

onstantino, D
ona 

Virgínia Lourenço, D
ona M

aria dos Santos…
 e aquelas cham

adas 
pelo apelido: a C

ocota, a Cucuta, a Kadan…
 elas contam

 histórias 
de outros tem

pos, tocam
 o tam

bor, cantam
, dançam

. O
 pesquisa-

dor escuta, film
a, grava em

 sua m
em

ória e nos suportes m
ateriais 
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da m
em

ória, de m
odo a difundir e espalhar a força da resistência 

identitária concentrada na voz.
Q

uanto ao texto, na trilha da escrita sobre a oralidade e a 
poesia, o pesquisador encontra grandes m

estres que lhe fornecem
 

conceitos inclusivos essenciais. Zum
thor, poeta suíço-francês, pes-

quisador, filólogo e teórico da literatura, que viajou para conhecer 
em

 vários lugares do m
undo as diversas vozes, abre o cam

po da 
observação e conceituação da poesia –, ao incluir o público – e da 
obra, ao considerar seu aspecto perform

ático:

É poesia, é literatura, o que o público – leitores ou 
ouvintes – recebe com

o tal, percebendo um
a intenção 

não exclusivam
ente pragm

ática: o poem
a, com

 efeito 
(ou, de um

a form
a geral, o texto literário), é sentido 

com
o a m

anifestação particular, em
 um

 dado tem
po 

e em
 um

 dado lugar, de um
 am

plo discurso consti-
tuindo globalm

ente um
 tropo dos discursos usuais 

proferidos no m
eio do grupo social. M

uitas vezes 
alguns sinais o balizam

 ou o acom
panham

, revelando 
sua natureza figurativa: é o caso do canto em

 relação 
ao texto da canção. [...] a tensão a partir da qual esta 
“obra” se constitui delineia-se entre a palavra e a voz, 
e procede de um

a contradição insolúvel no seio de sua 
inevitável colaboração; entre a finitude das norm

as de 
discurso e a infinidade da m

em
ória; entre a abstração 

da linguagem
 e a espacialidade do corpo. [...] A

 form
a 

“pura” da obra poética oral é o que, da dim
ensão dada 

a seu espaço pelo gesto, subsiste em
 m

em
ória, depois 

que as palavras foram
 suprim

idas. Tal é a experiência 
estética que constitui a perform

ance. (ZU
M

TH
O

R, 
2010, p. 39, 59, 232).

Em
 suas várias publicações, especialm

ente em
 seu grande 

livro Introdução à Poesia O
ral (do qual extraio todos os trechos 

citados aqui), em
 que reivindica (e creio m

esm
o que elabora) um

a 
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ciência da voz, Zum
thor distingue oralidade e vocalidade e propõe 

um
a poética da voz:Falta-nos um

a poética geral da oralidade que sirva de 
relê às pesquisas particulares e proponha noções ope-
ratórias, aplicáveis ao fenôm

eno das transm
issões da 

poesia pela voz e pela m
em

ória, à exclusão de qualquer 
outra coisa. [...] É estranho que, entre todas as nossas 
disciplinas instituídas, não haja ainda um

a ciência da 
voz. Esperem

os que ela se form
e em

 breve: ela traria 
para o estudo da poesia oral um

a base teórica que lhe 
falta. Abarcaria, para além

 de um
a física e de um

a 
fisiologia, um

a lingüística, um
a antropologia e um

a 
história. [...] durante três m

ilênios, o O
cidente “ouviu 

falar” na substância fônica. Entretanto, o que m
e faz 

insistir neste assunto é, sobretudo, a função extensa 
da vocalidade hum

ana, de quem
 a palavra constitui 

certam
ente a m

anifestação principal, m
as não a única, 

nem
 talvez a m

ais vital: eu reconheço o exercício de 
sua força fisiológica, sua faculdade de produzir a 
fonia, a ação de organizar essa substância. O

 phôné 
não se une im

ediatam
ente ao sentido, m

as lhe prepara 
o m

eio em
 que ele se afirm

ará; com
o tal, contraria-

m
ente à opinião de A

ristóteles no D
e interpretatione, 

ele não produz sím
bolos. N

esta perspectiva, em
 que 

oralidade significa vocalidade, todo logocentrism
o se 

desfaz. (ZU
M

TH
O

R, 2010, p. 7, 9, 25).

N
essa abertura de perspectiva para incluir no cam

po da poesia 
os cantos das m

ulheres negras de um
 território quilom

bola na Bahia, 
o pesquisador contou tam

bém
 com

 outro poeta, tradutor e ensaísta, 
o m

ineiro Edim
ilson de A

lm
eida Pereira, em

 cuja obra escrita G
ean 

Paulo encontrou o conceito de canto-poem
a, que sintetiza a força da 

poesia oral. M
ário de A

ndrade e O
neyda A

lvarenga, entre outros, 
orientam

 o pesquisador em
 sua trajetória, oferecendo-lhe categorias 
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estabelecidas a partir de um
 significativo repertório de m

anifesta-
ções da poesia oral, registrado em

 anotações e gravações em
 viagens 

pelo Brasil.
Seis anos depois daquele prim

eiro encontro no Siliafro, 
convidei G

ean Paulo a m
e acom

panhar num
a viagem

 de pesquisa 
ao Pacífico colom

biano. Acom
panhados de outro colega da U

FM
G

, 
partim

os com
 três projetos articulados, em

 busca de identificações 
e diferenças entre os cantos, danças, contos orais e poem

as escritos 
do Brasil e da C

olôm
bia, país onde vive a segunda m

aior população 
negra da A

m
érica Latina. Curiosam

ente, de algum
 m

odo retom
a-

m
os a proposta daquele sem

inário de 2012, de conhecer a literatura 
afro-latina. G

ean Paulo pôde então com
parar os cantos-poem

as das 
m

ulheres de H
elvécia, no extrem

o sul da Bahia, no Brasil, com
 os 

cantos-poem
as de m

ulheres da costa pacífica e do vale do Cauca. 
D

esem
barcam

os no fabuloso Festival Petronio Á
lvarez, em

 Cali, 
onde um

 público estim
ado em

 300 m
il pessoas vibrava ao som

 dos 
tam

bores, da m
arim

ba, das flautas, e dançava buscando acom
panhar 

os ritm
os envolventes, fazendo coro às vozes dos cantadores. A

 partir 
dali, conhecem

os poetas, rezadeiras, m
úsicos e cantadores. O

uvim
os 

relatos sobre os tam
bores e outros instrum

entos, sobre os rituais da 
tradição oral afro-colom

biana. A
lém

 disso, assistim
os a diversas 

sessões de poesia declam
ada e trocam

os conhecim
entos e em

oções 
com

 tantas pessoas que se tornaram
 am

igas. G
ean Paulo fotografou e 

gravou em
 vídeo o que pôde, m

as guardou na m
em

ória bem
 m

ais do 
que nos instrum

entos. M
as isso já é o tem

a de um
a outra publicação 

que, estou segura, está a cam
inho.

Sônia Q
ueiroz

Professora associada da Faculdade de Letras
da U

niversidade Federal de M
inas G

erais (U
FM

G
)
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Im
ersos 

nas 
beberagens 

da 
diáspora 

negra, 
apresentam

os 
os 

cantos-poem
as, expressão poética oral do quilom

bo de H
elvécia, no 

extrem
o sul da Bahia. C

onstruídos a partir de experiências intersub-
jetivas e vocalizados pelas negras cantadoras, com

puseram
 o corpus 

da pesquisa de doutorado (SA
N

TA
N

A
, 2014). 

A
 proposta do doutorado que originou este livro objetivou 

registrar os cantos-poem
as das m

ulheres negras de H
elvécia, des-

crever e analisar sua construção a partir de suas expressões que 
lidam

 com
 a representação da herança africana, suas identidades, 

ressignificações e resistência. A
lém

 disso, pretendeu identificar tanto 
os operadores da enunciação com

o a própria com
posição poética 

de um
 im

aginário afrodescendente, provocada por m
om

entos e 
m

ovim
entos históricos, sociopolíticos, culturais e religiosos.

D
iante desses recortes, verificam

os em
 que m

edida as m
arcas 

de silenciam
ento apontam

 para fragm
entos identitários do histórico 

afrodescendente na poética oral de H
elvécia e, assim

, identificam
os 

os possíveis papéis dessa poética.
C

om
 o percurso discursivo-m

etodológico que com
põe o livro, 

intencionam
os conferir visibilidade à produção oral e m

ostrar que 

[...] a leitura literária carece de contextualização his-
tórica, sociocultural, psicológica e até antropológica 
para que a crítica de obras concretas não resulte em

 
m

ais um
 produto tradicionalm

ente voltado para a 
consolidação da hegem

onia canônica do ocidente. 
(M

ATA
, 2013, p. 39).


